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VIOTOS E HESITADOS os auton do processo cm 

que Li F  ae O Oai4o.Guin1e soUcita ao Imo. 3r0 Ministro 

do Trabalho, Zudustria e Coiieroto it3on o do Pagamento  de ocx» 

tributQ ea para o instituto do Aponontadoría e Pons Oa doe 

Cçorctartcø * 

1sorvE o Ccruelho 1aotona1 do Trüba o, em 

eoas o plena, erouztnhar o prooeco ü ocnaidorsç o da aubor.t.'. 

ó.ode suporlor# opinando noo te mos  do voto escrito do Si'. 

Ioiator, ComelheIro I)z'. Costa Miranda, o qual Ur' Parte ia» 

teranto d&ate a0rdo. 

Rio de anetz'o, 22 do tover'etro do 19408 

a)  Fxeiso  abooa do ltozcmde  Presidente 

Relatei' 

rt pz'ooente» a) :.Looel do Iozont5.a Alvizn  Proc. Oezal 

ubUcado no Dtazio Otto tal em  / 

V 9.T q 

A lei  133, do 12 do inato de 1937, otubclooes 

-  "?àrt. ja  ?toa t L o 

Isenta de tcdos os trnpostoe, taxas, cjuctan e cmo-

luiontoc, oobrrdos polo Governo Dederals, Inclusi0 

vo os que rcoaern 3ôbro sorviçoli hozptta1a,es. 

?si"aprafo iinioo.  As IsençõEos do que trata 

o art, 19 dostu 1ei dovovo ser concedidas iadt 
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ante ?equ1øt o do miníst4r10 da iduca o e 3a&Ie 

Pubucae 

Arte 2  ovo at.'Bo a dtapoitqøe c oontrax'to. 

2.  noitoou a ontdade OM 1936 que ttcø OCCOMuado 

ao 3.x tituto do ApeaentadorIa o ?onseø doa COMMIarlot qua a 

dação o serv o pu l1oo federal o ccc tal oacaa ao proaeftt to 

que  rotlu a contribuIç U dos etabol00 0ntos oczterciais",  ]s14 

do A.C. 1,3t8/3G, t1urax2to e azexo, merecendo  do ent o titular 

da pasta do traba o,  str1a e Cornireto,  r. Agarenon 

o oju1ntc deapeoho:  'Tranøtttct-aea In  *c &' (tia. 27), A 

ntc o conoorio ao voto do Cono3io Adiiiietrativo do XretLttito. 

de Aposentadoria e » es do Oc Gzei kLoa (fie. 23) que, hLo1o* 

ga o "In totuin a reeo1n o da 84 Oonio3 o Regional" doeidiu (fia.. 

.a noti8caq o cia Xnspetori& porquei 

a) "as ru* ea apresentadas pela recorrente do 

prevalecem 001)tr'a áe dtaposiqoa roulamentaree, an. 

do se VO quê as funda ea ost&, subordiosdas aore ., 

en doto Txetttuto (arte 7, letra  do Rogula asnto 

aprovado pelo doe, 133P; 

b) "como be aeontucz o Sr. ?rocursdor Gere], do 

intituto, o fato da requerente reoobersubven o do 

Ooverno no basta para earaeteria.10 ocino sorvFo 

publico nem I1epaztt5 o afoialit. 

3.  Aora a £'un8a o catr e.Gu5.nie, ule srztto que ao 

eteodi 'quo por 1altq do d1apceit1vo legal, con signando a taen o 

pleiteada, no podia ser ator ida', fia, 2 do C,U.P. 6 38, rena. 

a oolicitacto,  ronttndo.se amparada pelo texto da lei ri5 1h33, 

de 32 de uMa do 1937.  Urna po 1ora< o:  dLri ese dtrotaurnnto ao 

"ano. 3r Ministro dc  lalto, Industria o C rnerdo, oscueeida 

que as nisOnqgw de que trata o art. 12", à ttrativo, 114ovorao. ser 

con edidaa mediunto requici o do  iniatrio da 1iduoaç o e saúde 

PubUo&'. 

40 douta LrOCUDa6Or1a, fa1an.10 o10 Dr. Waido de 
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Vaacorjcc Uco (t1a. 14. uaquo O), realça que  'pr2.nolpto iroont'oS 

verso e do quo ao pr ia rZO do ftitoriwotaç o ootritn e nó 

ao togo por outorgados ai a aua  cutox'a  ob3to de dlapoai o 

local oxprossa11 (rrtneinco Compce  Pr0coro8, paz. 217)" Para 

CCnC1U1' que  PT07.10 Cc olho, ai 2,ouolver na auC* alta sabedo.'. 

iria tcnzxr conhocIr.,onfe dc podldo  o don ue, ou em cavo contrario 

r preaonte a . Excia* o  ftlntatio do Trabal110# a 

cujo alto decortirtio os aUis, or e eiado o odido". 

5, ILtO poat0 

corsldorwdo que a lenç o ó concedida pa 

ra "tcxlce ca Lmpestons tazas, quotas o molum ~ 

toe cobradoa ;10 Governo cderaV', lato  , a 

5on o é condodida pox'a ao "contribuiq oa Co ~ 

das polo Estados quer sob to  er.1 e ebrigatoria 

a tcãog ca cidadães paro nutonto da maquina eta 

tal, corno no eaao doa inposto &1 ~ ,a   

quer como cont aprosta o de um c1otormln4o eo i . 

ço prootado polo Uát4do ao ir iiduo1 no caso da 

tacaa" (f  ); 

cn ideran o que a&'contributqes, oatabo 

loeldas por loS., para a fcrinaçffoda xecotta doe 

Irstltutos ou Caixas de Aponentadorime 

e dwtímm 8tfaZOZ,  taco a desposas do sta 

d&  7) 

cnidez'ai o que Reguro loctal  o que 

'procura cubz'lr o,j r3.00e Peculiares  vida do 

trabai .dor" ou uprotego,10 contra as 

elas ocoxicicas doa riscos que pcaaam diminuir ou 

oxtln,puIz a capaoiddo dc Joriain pa.za o trabaI.o", 

se prefira Cvledo a Lopez Nu oz .(Lopes 

Lr10 sc .", oa  170  e 171 
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Cu.rl(,e lurqla Qv.todo  !Tratd.o e1oonta1 de der$i 

oho L3001a1110 pag. 61.i9)i 

CIØ1d ndØ cÁuo,  segundo 20r51 "a princIpaís 

dfforcnçau antro ca 1CuVO8 goia.t8 e os privados e lo  

'a)  g   existentes nos 8OCu C5 e áro no 

primoircos- b) o. Qbri qu.o isOS imbolote paz. 

cs pi  etros; e)    g9 1orwLto  

IMkça art  aveip., que# si de tato se tem init' 

tau vezos tt 1 i  co u Io, j i csni ito vazio ao* 

manto piara w p iaoiz s; A) g  )rt ut 

ue se ter oo cnto cri a]rumis 05p5015z3 doa pd mIrcar ,. 

v  Q;3ui&teçoj& ga eirado, _ _____ 

ntcz'vonç os acósnorian do ix]ctituto assegurodar# que 

se voatIca oor' te ns primeirce; ') a ajAc OSnaz o 

AR jpiericijjSULIm ~21x12 em re1aç o a um onti6 de 

do dano um tento Interior real, que o oesuicmai o 

vo nteriaz nos aogtrndce e conatante o obxigatozta noe 

prirotvo&' CUorsi  'tLlemonti dl Leie1aiono Soot*10 

dei Lavoro", pg. 22); 

coxuLdo3sndo o que diL3po o inciso V da letra , 

do art, kA do decreto-1c1 ti2  27, de 18 do ugeto de 

1938, ostatuzxlo qio ao jassociadoa obz'iutoica do 

r38tituto do Ap osentadoria e Po mo69 doa C ox'c1iz'ics 

08 z'iproadco "do farxi oiae, dro  'ias iiospitóta,, 

oao de aaiao, policiirziewa, consuitorioa, eotazbeieoi» 

atentos ftaieotoraptcos, inst.ttui oo o aaaociaç oa de 

caridade, do bonefictenoiaa 1itorazt 8 OU cuitu!M1i81 

1'unaL os, Instítulgõe2 ou ordens reUtoaas (exoLui-

dos co que  ou dediquem ao culto ou tr&a1b.on on ra 

zo do voto re1igicoo); 

considerando, •enti,n, que no se a.t'i uTa pvovaioa 

côdora c dec1ureç o de uo "em virtude do disp osto no 

'1 

1 
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L' 

doorato n4 21.*5639 ori 3 do juI.to do i93l, os runcto r1oa da 

I Ia o ao cortr5buintaa do 1n8tltuto ac onai de I'revdeno1a1 

e urna voz qte ao ir crovwii xrnuoio ]1ntituto gozara doa bene'1otoo 

oorced2.doa aos funcibnrtoa pub Ucos 0 (fia. 3 do A.C. 1.3t18-36), 

ligo at porque co apro3orta balda do provas quanto ti oztensgõ do 

vocabulo "1\moto &v1oo' quo pode ou no c rnpzoendõz a 1nto Didfi. 

do do posooai a soldo da hudag oj. OOrno twborn porcue a condI* 

oona1  '0 urna vez que so incrov m't  atenta contra o pDlflet-

p.o da obrigatoriedade, caxaotor.at1co ba too do se 'o acalai, 

voto: 

que o proerte prcceaao, 1aniti.ti,etrutdo, 

dolihwrnç o da zwtcr &4do auporS.or. 

a) Costa Vilranda 


